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'AVULSO 40RS.,DIARIO

em conflictouns com os outros, vre exercício religioso
é

garan- politica e reaccionária, sob a SINISTRO D. Pedro I RaiIwaygrangea inimizes leva a des- tido a todas as communhões, denominação de partido catho-
o l:l' ,

é" l' S '1
.

f
-

Ccrença e ao indifferentismo, ar- manifeatando, por m, 1 I� V e J a ico, egun: o in ormaçoes que ompany
A fASTCltAL CD�t�CTl VA redado altar a muitos e talvez os rancorosa de que as mais Gre11- � o telsgrapho jà transmittiu conseguimos obter, depois de

IPI t 1 19 d Ab 'I ltimelhores christãos- -é a pala- I ças gozem também do mesmo para este partido a approvação termos dado publicidade a COITl- foi ��v�����fo 00 (Je 9�dee Fe:�re�ro��DO EPISCOPADO vra d'ordens da reacção papal, beneficio, fundada ri'arrogante e a benção �o Va�icano !
, munícação telegraphíca da for- 1889,. sendo restabelecidos o de 13 de

CATHOLlCO ROMANO e o guião da revolta eclesiastica presumpção de que a sua reli- A República pode agora dizer taleza de «Santa Cruz» pode- Janeiro de 1883 e o consequente con-
'_

é' d 'francamente ao clero catholico '. ' ,

' , tracto de 7 de Fevereiro do mesmocontra a sociedade moderna, giao a uruca que se emonstra
romano no Brazil, como outr'ora

mi 1S informar ao publico, �om �nno _pelo qual, em vir,tude de �uto:-Entre tanto elo neo-catholi- verdadeira, Serà isto imbecili-
Bl' p" 1 1"" iesuit 'I

toda a segurança, do occorrído, risaçao legislativa, fOI concedida 11A leitura attenta e despreve- cismo é hoj � o Vaticano o pri- da�e d 'esp,irit?, fanati�mo do- aise asca rnzia aos J esui as. -,' Dr" f � d' d
D, Pedro IRmlway Oompany garan-nida d'este singular documento meiro Iogar sancto, como o Syl- entio ou ma fé? Ora a Isto cos- « 'I'ous vos démarches sont po- que e mais um aCLO igno e tia de juros de 6% ao anno, durante

dá-nos a certesa plena do que labus é o verdadeiro evangelho,

I
tuma o vulgo, chan,1ar « querer litiques,)) . ,lamentar-se. 30 annos, sobre o capital ,não exce-

pe d e ete d O epis D d b De feitd estes bons cornpa-
dente de �4,OOO,OOO que V_lesse II. sernsa e o qu pr n e .1 -

Como poderá haver ainda al- etus para tn e o ua o para os
,

' "':": '-

empregado' na construcção de uma.copado catholico romano entre
J--' Ies.J t ou ros. » nheiros da Jesus na,o:,o não per- Pelas duas horas da rnadru- estrada, de ferro entre as antigas pro-nós; elle próprio se define per- mas "ao snnp es, ignoran es ou deram o vezo tradicional, mas gada de ante-hontem, navega- vincias de Santa Catharina e S. Pe-

feitamente. Professa as doutri- fanatísadas que se deixem ernba- Acceita com effeito alegre a 'até se hão tornado cada vezmais va nela altura da «Cerraria» <iro do Rio Grande do Sul. Dado que
nas d'essa ceita detestável, cha- ir, pelos \emen�idos? discursos liberdade,'garantida p�l� decre- hábeis e cadimos n 'elle. uma lancha ele <'TI'J' ucas- ele

fosse exeedido o sobredit? capital,
d pe

.!! lo S ID011 Eu por t h t 1 I -' 'v devena o governo garantir o exce-ga do mundo christão, praga I ?111 :·H(,,: I' '.'.' '� e a� ',a-a mm o noa cOl:a, m,as ,Em conélusão, a parte intel-
. propriedade de João Caetano, deante.se para tal se achasse autorí­dos tempos modernos, o neo-ca- rmm, p[ereI�na, e até recearia na,o so tem pezar de que. apl_?- ligente e pensante do publico, sar.o , ou, no C8,s0 centrario, recom­

tho,licis,?1�o, obra e in?trumento Imenos, almgu�gel1� fran:a, po�s- veite t�mbem aos outros; SE!1aO em presença das lamurias ela em demanda do porto d'esta Jnen�laria ao poder legislativo a con-
do jesuitismo dos ultimes tem- to ,q�le arrogante e Cl uel, uo que deixa antever qU,e n�Lo, fi9a- pastoral collectioa, prevenil-a- cidade, cOl:�duzin�o �ma mu- ce:-;s�o da nova garanü�, ,

P,os, HOJ'e O episcopado 11.0 Bra.-I Acmlle,s �,oro,ado, nos secul.os va em paz com as instituições hia eu com as palavras d' dança de Joao EmIO'dIO uara as ASSllll conSIderado firme e vahoso
.

• ,', 1 _,
.

, , � c Ul�la , p �

.

o contrato, que se houvera por ne-zll, como nos mms palzes, esta que Tal tULO ,chama os bons tel11- Iepub�Icanas" ?e ella nao tI�er ecloga de VlrgIlIO: - « FugIte «CapoeIras», debaIXO de um nhUl1l á vista da caducidade da con­
cuidadosamente arrebanhado

I
pos da egreJa, para SI a,elaStl:1d,ade que deseJa. h�nc, poeri; latet anguis inhei·-I rijo vento do sul, que come9á- ces.sã.o; deliberou o governo pelo re-

perfe, itmr{ente d,iscip,linado � ro� So� O ponto (�e vista li!terari,o, Por entle mal-dIsfarçadas sup- bIS'» que para os que não en- ra a refrescar d'esde ao anOlte- ferIdo, decreto de 12 de AbrIl des_te
d .'I O parto collectIvo d" corpo Pp1S l' ,. t � ba 1 s'g'! 'fi I t d' -,

'

anno fazer sobrestar na construcçaomamsa o: os, ]esmtas ,ponem;
v

,... " �.
-

p I:as arr ogan es (:) vll,: 1:
-

eI� em as expressoes do poeta ceI' e lutanelo contra as ondas e da estrada, mediante indemnizaçãoportanto, glorIar-se de terem, a' copal é �llna dlscursão extr8oWl.;t- caLlva a,a�11eaça de hostIllsm a latmo, podem ser expostos por a escuridão rofunda da noite que seria fixada por arbitros nomea-
imitação da sua sociedade, for- ��lente (hffus� e palavros,':-' cheIa ord,�m �mJ, log;o que esta con- est?t forma vulgar:-C a u tel:1, uando viroE-se. ' elos pelas. dU,a� partes .contratantes.
mado do clero secular uma vas- ue exclamaçoes e lamuIlas, e o trane qualquer uas suas preten- aImgos! que a serpente està es-

q
,.' n " ,ConstItmo-,.;e.]Ulzo a_._rbltra},seneloar-

ta associação POliticO-l"elio'iO-j
palavreado preenche, não pou- ções sob pretexto de que a egre- conuida n�o capim Os g lltO" de SOr.,COll o, qae lJIJtrC!s oSFSl rs, D�s, Joao Jose do-Monte

•
' ::o> •

n 1 'l' : é' d
-

l'b
c ,

"m deseSI)er'tdo esforço partião e oao 1 orentmo MeIra de Vascon-sa sob O dominio absoluto (l'um c�as .vezes,· o Ve'CUO C as l(!el::'�s, Ja coa�ct,a a n�s S�aS _1 �er- Os simples, porém, e i g n 0-
t)

,
.

-

,c
" , c, cellos, e accordáruo no valor de �

autocrata hyperbolico, Esta bem longe de � o s SUl r da�e?/elI�lOsa?, �s,to e, nao es- rantes, estes carecem ser ins- dos pe.ltos elOS tlez naufragos, �OO,OOO para a indemnização ,de-vió.a,Não faço agora a autopsia da I a�uel!a, amave� .lm�çao � nobre tara .J�m,als satIsfeIta, ,s e não truidos e desabusados) afim de que tnp,ulavam a lancha, como R; cO.ll1p�nllla, ,cleven�o outrOSlll1 ser­

pastoral collectiva 11l:'m me da- Slll1phCldade, JU nao dIgO dos I constltmr um estado mdepell- se não deixarem arrastar pelas clerradelra esperança foram fe- lJnaE' � e"tltUltdad,l cauf�!'L° de d� 5,OOOt qute,
. .'��, lesc.'pt(S �)' l'cos 'o t d • '1 't .'I' t dE'

k' '" '

"
1 vlapresa'ona'orma oconraoreI � esse trabalho llupertI_nente,', lI, v), ,e��l:ge 1 e ap s 0- elhe e a )�OlU? li en 1'0 o

.

s- ca,ntIlepas enganadoras da se-ll1zmente ouvIdos. ele '7 de Fevereiro ele �883, De acco�-a nao ser que alguma clfcum-I hcos, mas, aJ"�da dos padr es dos t�do.' ou pelOr alnda- uma PI 0- rera mItrada. Uma outra lanchá proce- do com este 13;udo, fOI aberto ao ml-
stancia futura me olJrigue a isso, quatro prImeIros seculos e no- vmCla, absolutal,?en�e de p e n- dente de Bio-uassú e 'que de- I1ls�ro da �,grlCultUl'a, J;l0r decreto
Quem se eler a esse trabalho meac1amente do famoso presby- dente c1'uma pOLenCIa autocra- SANCTOS SARAIVA. d'

'"

t dle ± �lo lcoIIente, o credIto extra?r-
,

e

,

' 'o' '1', SI' 1 t' t
' ,

b man alia o mesmo pOli o pro.,. (marIO (e � 405,000 destlllado a ln'-terá enseJo e opportmildac1e de (,vlO maSSIlense, a VIano, C_la- Ica es rangelra, cUJo so enmo��_ '

d a d F
' 1\/' d"l1'nizar a companllia pelos lucros, ;, mado O 1n0nfr d hi ,,' bIt é' E' l' pne a e 8 ranCISc.o m.eU<1 e v,

'. '

trazer, maIS uma vez, a luz mUl-
_

v�v e (?s ,spos, e.,uJa \ a. so u @ o r:apa, a suppllca C ti' T _.,' cessantes e pelas despezas, r�alIza-tas verdades, bem pouco hon- phy�osophIa chnsta�l, n�s cl�to-II arrogante e ll1sultuosa que en- asamen O que n ella ?8 acha\a, patlOada ll�s, De�reto e o-sentença do JUl,ZO a.r-

rosas para a sane ta eare'J'a e sos {,empos da EgreJa, 1ev<'.1-O- volve a ameaca pejomesmo the- R I' 1
'

,

d'
I por JoaqUIm Caetano e Anto- lJltral v_�w Iflteoralmente publIcados.

,

'

v,

11'" f '

'

. 1 lO, " ea Iza-se 10Je ao melO la I
'

M th' J ' � 'fe> na sec.ç<J,o competente,que no tnbunal elas doutrmas lIaaS ogueuasou, pe omenos, orque emos na EneIc1ade Vlr- "

t d
mor a laS, com a,guma ttlll- ReI)resantadaacomp"nhiapeloSr, a's lIas n -, 1 Q ,t Offi

"

'1', O pnmeuo ac O e cazamento ' I 1 1 '.
" "c;",� •

e�angehcas e da recta, rasão I c, I, 01'1 as ( o

"m,lC
0- .t1(�.lO, gl.1lO. i 'I ,.'dp' " • -I cu�( ar e conseg�lO. appIOXllual � eng'enhmro Se?r:stii10 Anton.io Rodri-

nao poderão ser Jámars nem � h�J�, perante as pretençoes «Pacem orave manu ptCB fi-
C VI , l�a leS1 ,-,�cla d� ,,,r. COlO se da lancha VIrada, podendo gues Braga, fOI agora asslg�::do o

cohonestadas nep1 com1)f:l+;clas' JesuItlco·romanas, fana do mes- .

'
.

'b"
: v nel LUIZ dos ReIS Falcao, deven- salvar por "-neio de uma corch competente contrato da l'eSClSaO da

,
•

" l, ,("
" t' d' b', t�' � geI e pUppI tIS alma» e1· ".

• L, garantla, estatumdo-se que a quan-rec,tIficara bastantes factos hI�- '}' e ,os 'iSpOS ,um e [mICO E. l:m, ", 0_ comparece,r como JU�z o SI. o passageiro por nome João, tia'� 400,000, fixada como indemni-torICos que a pastoral faz serVIr I publlcan? -- üm e�com�mmga- Asslm a Rep�lbllca brasllel�a �o�o Antune::; ele, Sant Anna, mocinho ele mais ou menos iS z:;tção, será converGida em.moeda na-aos seus designios; a herme-I d?,! Tal e a c1eCalllada Imn:uta ou tel_n de resIgl'l.ar-s,e a abrIr Jl1lZ de paz deslgnado para: d d do
ClOnaI corl'ente 8,0 camblO de ,24 d

neutica biblica sob uma penra I bl'hdac1e da crença e doutrmas alas francas e respeItosas ao exercer as funcções de J' uiz de
,1l1nos e e a V,, •

por 1$000 (ou 4,000,000$), e sera pa:-" .1

d " th l' I' d .1h 1"
'

Os seus COl11')anheuos � Jose ga do modo seo'umte-- 500'000$ asincera e desinter�ssada, se&,ui- a egreJa ca o Ica romana, ! eplscopa o, C�L o I�O �oma:lo casamentos.
. 1

,- 'i _

vista, e 3,500:000$ ell11�tJ'as a� porta-rá �ma vere�a maIS verdadeIra, I O estyllo, o tom de argumen-I
nas �uas seAnpl � cres?emes PI e- Os contrahentes são o sr. ca- paetano, �ono e,�aL!aO da an dor com seis mezes de 'prazo � juroracIOnal '" dIana do Evano'elho I tação varios trechos quasi co- tençoes ou entao alu tem nella T t t F

'

d
cha e Marcos, lIma0 do dono de 5% ao anno, A cauçao de � 5.QOO

e do Chrlstial�smo, Dema� to- pi�do� ou servilmel1te i�ttados ',um perpetuo e irreconciliavel PSI aOt Mentetn e

d' cralnt�Ilsdc.o n os da mudança e da qual éra en- será cOIllvertida tbambedm em moeda
,_ '

, '

-,

" t
'

t '"' d an os a a e . o 1 e van- d"
-

f naClOna, ao cam 10 e 20 5/8 (Oltelos os argumentos e pretençoes o ferrenho ultra montamsmo I
an agomsva, queI;x:an o-se sem-

d' F 1
- • carrega o, ]a nao Qran;t", encon- 58:180$), e immediatamente restitui-

�l,apq,storal collectiv�[ teem,sido que se nota desde o principio pre(��serpersegL1lcloecoarct�do eH� a cao.. trados pelos seus salvadores. da,
"

.

Ja mll vezes combatIdos VlCtO- da pastoral collectiva até o fim, n� llD�r�aele de sua

consclen-r
As 4 h?laS ?a tarde,

_

na Tinhão desaparecido. ,

HOl�ve termo por. tal modo 8. t�(}riosamente por brilhantes pen- não me são desconhecidos'pois Cla relIgIOsa, Tome, portanto, a mesma re�ildenCla recebemo o Jo"'o fOI' a seu peell'do deselll'-j LjlebatIldla
e proclastmad:: pendencIa

"
" ' ,

'R"bl''' d' 1 d' tal" '1
u '. ( a ma ograda construcça.o da estra-nas em todas ,as llng?aS cultas, se confronto tudo IstO com o

_

epu La �s su�s me lCtaS e �esmo ac o pu a egl eJa cat 10-1 barcado em Biguassú e a lan- da de ferro ,D, Pedro L Afinal rUd,ee até o mopno BrazIl não tem texto da refYJresentaçao que o deíeza, senao qUlzer ver a obra hca. ,

h 'd . Ih' �
, ,sacl'ificio para os cofres nacionaes

'd
'
"

1 't 1 l'
_tJ

" ,
' -

O
<> l' ,j-'" d c a v Ira a I eco ma a mesma f'

"
'

lt 1 I I dSI o l11mgoac o n es e abor lU- bISpO do Pará dmglU, sol) a mO-I ta 1e lZmeJ1,,8 InlCla a evapo- ,

,
'

,(','
010 U11lCO resu_ a( opa pave

"
essa

manitario, Todo seu conteudo narchia ao poder Jr>O'icolativo 'rar-se 100'0 como fumaça nos J-"UI'a�ntlll11'o e POSso 'llocalIdade pOI dlveLoos mora- valIosa COl1cessao com gue, es"a�nos'_, '., _

,c .

,_v", ;:, <; L

'I. O
'" '., " j. bl'

1 V.l._IJ v dores que a foram buscar certos os puderes pnblIcos conslde-esta Ja d ante-mao refutado, combatendo o proJecto da 11be1'-1
ales, s eSLacns(,a,s -reyu lCa- • rá:L'i1o,'bem ou mal aconselhados at-

Argumenta sempre sob o fal- dade de cultos, sou natt�ralmen- nos, e, todos os
')

Cldadaos b�m Prestaram .hontem juramen- ten(ler a �rallL\eS interesse econbrni-
so presupposto de que o catho- te levado a elar aos dms famo- I p�nsaL1tes, deven:. seml�re l�ü:- to e entraram em excercicio os

..

Sobre o mesm� assu�pto, cos. e estrateglCos,
Ilicismo romano é identico ao sos documentos amesma pater-I blar-se ql,e nenhum sy&tema 11-

seg:undos escripturarios d'l al- tI anscrevemos aqUI o telegl am-I J) G t' d N f' d 8christianismo; mas o ponto de nidade, Não é assim que se diz beral e mormeI�te nel�hur:1� das
fande '(1 d'esta cidade nltj�a- ma recebido pelo sr. Antonio a ,<� az� a e o IClas» e

nartida cl'este é o Calvario e o com toda a rasão que- o es- actuaes repubhcas, ll1spnadas g
d
',L Paulo encarregado do serviço do conente.

teu codigo é o Evangelho' e tyllo é o homem? Mas isto, ain-I n_lais ou meno� na obra da glo- ffie?te nomea o� OlymplO dos exten�o da alfandega d'esta (,Chegou 110ntem a Nicthe­
d'aquelle' o ponto de partida 'é o d� que seja a�sim como,parece, r;.s>sa revoluça? franceza� �\e AnJo� Coelho Pmto e Alvaro

capítal, que conhec edor da no- roy ,escoltado. o, co�ego Ber�
Vati"ano e o seu codiO'o é o Svl naotem outra Importancla senão 1/89, e menos mnda a do B1aZll, 1

GentIl.
t'" j' t t t t nardll10 Jorge vlg'ano da fre-v

.

o .J
- v" ,

" '

t d 'Q l;b --' ICIa Immer la amen e Taou, '
.labus. Ora não se póde appro- a do sIgmfICar que aquelle prela- P91 suas en eI!cIa" 1 ,eraes, d d" f'

- aueZla de Santo A ntomo da" l'
'

1 1 d
' sao do ao'!'ado ela EOTeJa e () JU'Qv e pe 11' lU 01 maçoes. io, ..•Xllnar o VatIcano do Calvario (O e o conp 1eu mora, o eplsco-, ,o

. ' "', '
,

I n j_ EncrUZIlhada que fOI recolhI·,

sem co tt 'd 'I pado no Brazil emscopaclo no Brazll so estana mIl' t l'dr' 1impies;ade�l1e�ee�rq:e�a�f:�u�: Apastoral �oll ,. 'f _ o s�tisfeito, se a Republica brazi-
. E�i1 audiencia do dr.)uiz de 113 egramma �o � tq�arle R,o �orpJo P? Ic�a

d d
'

'd.'" , .,

ec"wa c: ra,�'-' 1811'a se modelasse pelo o'ovemo dIreIto da comarca, fOI deter- " 7
o � ae o e o 10 e aneIro

..e a ver a eIra pIe arre lecuem em dOIS pontol" cardeaes, atlla .11'eocI"t' d
.

't "', p I' �' d 1" d ' d d J
Santa Cruz, 11 Junno , FOI preso o conego Bernardi'"d'horror. Entre o Evangelho e o a dois fitos, 1,0 Insurp'e-se

con-I � 1 " d lCO os JesUl <:,5 110 a- wma o o ,e la ez O mez e u-
, ,

.

ISvllabus existe um ahy mo t tIl' �
u

1C
I aguay ou pela republIca beata ilho proxnno para a abertura ({Arrecadou-se a::; rou pas, aI- no Jorge por estar fazendo pro·J

, ,

'

s'
,

ra oe as as melIClas e re.or-, d S M' ,

O S' "I b' ' - L�, O' t te. - b·' ,
"

d t
-

dO CalvarIO, logar do sacnfi- mas, tomadas e feitas pelo go-
e, ' r, o�trlno, ,

yi a tiS conteI,l1 \la segunda sessao elo ]ury des- fluns
1 ras_ "s, arncas v�ZIas,. pag�n a con ra a separaçao ã

ciG crum martyr sublime, entre- vemo republicano, tocante a �f arüoos de fé do neo-c�tholl- ta capital. u� Datelao e outros obJectos,!lgreJa do Est�do, e ter,�conse­
gan�lo-se à mort,e para regene- negocios ecclesiasticos; repro-

v s,mo, .? l:�pa_ :.ndeosa�o go- N'essa sessão serão julgados mmelos.. , .. lh�do aos paIS de _famlha que
raçao da humamdade, fez creI:- va a separação da Egreja do vr�a:, Jlll I,l1pe,llo absolUo � o

I Hugo Garenfeld, ac�usado p()r Uma 11l1l'a de ouro, ,n�Il re]& 1 relIrassem .seus fIlhos das es­
tes e ganhou martyres; o Vaü- Estado; combate a liberdade de fheLO)a ��nun�IOU ao �va�tge- crime de estellionato e falsida-I

em prata, algumas ]OlaS, co-·I colas publlcas, porque nellas
cano: aJcaçar, da mais odiosa I consciencia e de eult@s; nao re- atâ'; a) :aza,o, i, q�n�clenCIa, e 1 de e João Josó �l"_" Sil veir� lheres etc. Segando nota meu não se ensina a doutrinaeperÍlda polrtIca, barathro do conhece, a_legitimidade do casét- de aac �� ����ve;nL, ar' penn-, au�rda policial (��e c1eixár� poder, fiz entrega ao cabo po-· christã, j
suor �os ,Povos, I�1ercad� d�s mento cml q�e reput� e chama

,

esse,

fuO'ir no dia 31, 'de Maio roxi- lidaI, que tudo conduz para- Pelo dr. chefe de' policia foiC?JlSClenC,IaS, qua,l tel genel aI torpe cl}nct�lnnato; nao quer a 2,· Fmalmente, apastoral col- 'TI'" assad ,P . ahi. I) hontem interrogado o professordonde salram os firnans para o seculans:lção dos cemiterios e lectiva, dirigindo-se primeiro
,o p o o preso Joao De-

,

'",' d' ·11 f
.

'-sangue e para o roubo. alienou a exclusão do ensino ela doutri- ao baixo clero e d" ' metno Lemos da Fonseca so-I Franc�scoJoséaeSou:6aJunwr" aq?e a reguezla, Jose Ber '

1
'

t:- P "O
'

,
, , "epOls, aos

, nardll10 da Cruz»C 1l'lS aos e �ezvlCtI�nas, ,Evan- na cathohca romana nas esco- fIeIS, é o gnto desesperado de brmho-:

I
Guarda. c.

gelho, o ma�s perfeIto COdl�O .de las do Esta�o, Emfim o epi,sco- alarma �a palavra d'orclem para Os objectos foram. encontra-: G B '1'l1:_oral, captlva todos os COI �- pado cathohco romano esta em a arreg�mentaçao contí·a o ini- Ar,ha-se gravemente enfermo dos elo uarda elos tele Ta hos 1 oyana raSI elra
çoe�, consol,: tod�s, as almas,ll- revolta ah�rta contra a nova 01'-, migo commum, a Republica, E' o sr. marql1ez da Gávea. p

.

g g p .

:1' . -

lm?ll13: a rasao, d:l'lge as ?on- de�n de COIsas e contr� a nov�1.1 antes um ma;l-;- disfarçado do- Belannmo Machado de Souza.; FOI �ome��o o c�pItao?o f5sClencIa,s pelas veledas da vlrtu- fOlma de governo, aSSIm como cumento polItIco do t{ue uma D' . .1 ha�alhao de I.lfanta_IIa Jose .Ioa-
de, respIra a paz e é a boa nova nao estava contente com a que exhortação evano'elica" I)ois

IZ o domaI elo Commer- Para o corpo de estado-maIOr' qmm Lapa do NaSCImento com-
que eongrega a humanidade á se desmoronou no dia 15 de No- não cOlitentes co� esta' Si;10'U� ciof) do IUo: de artilharia foi transferido o 1 malidante da força ás ordenssombra da cruz; ú SY!labu,s,. tris- vemlJro. lar e estrondos� manifestação «Sabemos que muito breve capitão do decimo de infanta- :I:da commissão encarregada dat,� documeIlt_? de se,n!s e VUnOl?a- .:_Mas aga,rra-se com sofregui- eis ahi o episcopado mancom� será feita uma pequena pro- ria Carlos A ngusto de Campos, ,I 'fundação de colonills militares!�as pret�nço.e� pOl:_Llcas. proClu- dao ao artigo do de�reto àe l�- muna�o com o jesuitismo, se moção para o primeiro posto I que será posto á disposição' do :,1 no territorio da Goyaria Brasi-zmdo a dIscordIa, poe os homens berdade de cultos, em que 011- t constItuem em confederação nas trez armas do exerc.ito. dr. governador deste Estado. J leira.

COLLABORAQÃO

DO BRAZIL



GAZETA DOSUL
@ iI-; riMIIdmit&lWH. eH
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SECÇÃO ·VI

Exercício de Medicina I Visconde 'de Jaguaribe Reunião de magistradss EDITAESdelle, juntará o alienante seu ti­
tulo. O official do registro an-

Foi assignado o seguinte de- nullal-o-ha, no todo, ou em par- O ministro do interior decla- Falleceu, no Rio de Janeiro, No dia 7, á 1 hora ela tarde, o Cidadão Dr. Bento Fenandes de
ereto: te (conforme a hypothese), de- rou ao governador do Estado, no dia 5 do corrente o sr. vis- reuniram-se em um dos salões Barros.Juiz dos Feitos daFazen-

clarando na averbação as cir- afim de o fazer constar aos inte- conde de Jaguaríbe, desembar- do Supremo Tribunal de Justiça da do Estado Federal de Santa
cumstancias da transferencia da ressados e ao inspector de hygi- gador da relação do Rio de Ja- os membros d'este tribunal, os Catharina etc.

propriedade, e entregarà ac ad- ene, que, devendo Felippe Maria neiro e antigo senador pelo do Tribunal da Relação da capi- Faço saber aos que o presente edi-
quirente novo titulo do immovel, Wolff, à vista das disposições Ceará. tal federal e do alguns tribunaes tal co-n o prazo de 20 dias e 3 praças
ou da porção delle a que a alie- vigentes, habilitar-se para exer- dos Estados, e diversos juizes virem, CJ ue o porteiro dos auditoria
nação se limitar. cer sua profissão na Republica, 8. ex. falleceu de syncope de primeira entrancia. trará a publico pregão de venda e

f
.

id cardíaca. arrematação e entregará a quem§ 1.0 O novo titulo re enr-se- não é possível deferir o pedi o Depois de discutirem ques- mais der e maior lanço offerecér as
ha ao anterior e ao escripto de que fazem diversos habitantes tões relativas ao interesse da quotas partes da caza sita a rua do
transmissão. do municipio de S. Bento para Está lavrado um decreto al- magistratura, resolveram diri- 1.0 Tenente Silveira n. 13, extrsman-

Das plantas e aoaliações dos R 9 o O ffi
.

1 hi . ti
.

� d- terando a ultima parte do art. . ,.. h f do pelo lado do sul com .cazas dos.

:)�. O cia arc nvara O 1- que ao mesmo CICIa ao se per- gir-se ao 'generanSSltllO c e e herdeiros de João Francisco de Sou-imrnooeis tulo, annullando no todo, ou em mitta exercer alli a medicina; e 225 do regulamento das esco- do governo provisorio, pedindo, za Coutinho e nela norte coa, cazas
• § V Esse relatório servirá: de parte, entregando outro ao pro- porque deve ser entendido em ias militares, approvado pelo entre outras medidas: a antigui- de Amelia Richard, cuja caza foi a-;
baseá avaliação da proprieda- prietario daporçao não vendida. relação aos profissionaes legal- decreto de 30 de Abril ultimo. dade Gomo principio absoluto valiada pela quantia de 2:500$000 e

A ,t 97 No rezimen da não te I 1 ilit dos o avis 1 6'"" )
-

, os'
i as refendas quotas partes em

de, a qual deverá fazer-se por
I . � .

\:'J. men e ram l-a . o I. I

'I
I a�a nOI?e�ç?e� e ac?e ss

'1:684$000. Devendo ter lugar a pri-
dous avaliadores, um nomeado cornmunhão de bens entre casa- de 24 de Junho de 1886, no qual Certidões um�lade JudlCIa�la e ul1lda�e de meira praça no dia 19, a Z.a no dia

pelo juiz.outro pelo proprietario, dos, o proprietario de um imrno- se declarou que os lugares de legislação relativa á magistra- 20 e a 3.a no dia 21 do corrente em

decidindo, em caso de divergen- vel matriculado pôde transferil- delegados de hygiene só podem '. did b 1 I tura; julgamento dos magistra- que se hão de arrematar as referi-

o, no todo, ou em parte, à mu- ser desempenhados por medi- VaI ser conce I o aos ta e -

dos por seus pares.
das quotas partes da mencionada

cia, um perito designado pelo liãe e aos escrivães do judi
c· c

I
casa, para o pagamento de credores

juiz. lher, .e esta ao marido. cos, chamou-se a attencão do I.a s, .

(

.

-

Para fazer entrega da men�a- de espolio de Angelo Maria Cameu,'Art. 28. O registro de trans- governador para o facto de es- cíal passarem, índependente- O'em foi nomeada uma comuns- taxa heredictaria e mais despezas§ 2. o O juiz dispensará a no- missão é suffíciente par?- inves-I tar o dito cidadão, segu.l1dO con - mente de despacho de juizes, �ãO composta dos srs. (Supre- do inventario. E quem no, mesmo
meação de avaliadores, quando, til' no domínio do imrnovel outras sta exercendo taes funJçÕes. todas as certidões que lhes 1'0- mo Tribunal) visconde de Saba- pl'eclJo quizer lançar, dever<l; compa--

do O opri etario .
' .,. . . . recer na caza da Iutendencia MUI1l-nao se oppon pr I,

'pessoas conjuntamente com o rem pedidas tanto em relatcrio ra, conselheiro VI�lato Ban�81-1 cipal nas sallas das audiencías d.estelhe parecer justa e verdadeira a .

tarí t· f' d 11 D t 01 F t
"

ferid d 1 11propne ano, rans erin 0- res
C tc ei '1 como na integra. ra �lar e, e16'arlO e <rei as J,UlZO nos re �rlC os ias pe as ho-avaliação do engenheiro, ou

os direitos que nesse acto se es- asamen O ClVl .

Henriques; (Tribunal da Rela- las ela manha. E para que chegue ao

��l��ensor, declarada no rela-
peci�carem. .

_, I Na capital federal têm havido Lentes militares Ç�Q) Faria Lemos, Villa?oi!n, �ârt������ln;l�bl��a��d��iaoa)�;����
§ 3. o A avaliacão effectuar- �l t. 29. A transmISSa?, p.or alguns casamentos religiosos Pmdabyba. d��attos e ?ameIro sa e affixado no lugar do costume.

se-ha no lozar d'e Sl··tllaça-o do �ff�lto de casame�·lto sera feIta
m diversas iOTeJ'as sem que os E' provavel dizem: as <Nari-I d� Camp.?s, (JUlzes de 1. entran- Dado e passad') n'esta cidade do

� a VIsta do respectIVO assento e
e

\:'J"d . . . \ cla) b;:;,rao de Lucena, Azevedo Desterro Capital do Estado Federal
imrnovêl, com assiste.mcia do d

.

t t· c'a( nubentes tenham cunlpn o as as" que aos lf'ntes nlllItares fl- M t' M t' 'To
- Ma de SantaCatharina aos dous dias do

d
a escnp ura an e-nup 1. f l' d des ci vis

L ,
•

d id I 011 eIro, ar ll1S rre::; e -

mez de Junho de mil oitocentos e no-dono, ou do seu procura oro § 1.0 Nos casos de fallencia e
orma 1 a ..

quem garantIaS os seus so os, cedo Soares. venta.-Eu Jacintho Cicilio da Silva§ 4:· O juiz, quando ?rdenar a pa�tilha judicial,' de p e n d e a)
"

mesmo quando jubilados. I
" Sil11as, Escriv�LO o escrevi.-Bentomatncul�, h.?mologara a plal�ta transmissão de sentença, ou a1- \ Dr Menezes DOlla

I Advo""ado Francisco Tolentino Fe'rnandes de Barros.
e a avallaçao. O valor, aSSIm varà dojuiz competente I RELATORIO ..

b

JosÉdeterm.inado, mencionar-se-lIa g 2.0 Para a partilha a�nifZa 'leI I. P?r_or�em do sr. n�wistro d:1
. .

VIeira de.Souza-CIDADE DE S. De ordem do cidacli10 inspector
� � t .. f sto no d a 6 em 11 t d I d'Alfandega d'esta capital, o lança-no regIstro.

. de immovellavrar-se-ha nota de I JUS.IÇ� 01 po
. ,I,

- O sr. mm.Is 1'0 a guerra as-

P b' dor abaixo assignado faz publico pã-§ 5. o Sempre que os propne- transferencia nos termos dO' art.1 berdaae, na capI.Lal fedrra1, o sr. signo.u no dIa 8 do corrente as ernanl ueo ra conhecimento dos interessados
tarios dos immoveis requererem 9�c

•

I dr. Menezes Dona) qu� se acha- circulares, dirigidas aos\ gover- de que vai. por todo o corrente l11ez,
nova avaliação de suas proprie- �;JA'rt. 30. Se o e s c r ip t o da i va preso na. for.talez� dt Lage. nadore,:; dos Estad?s e �utorida- peorllaglonvbeUrCnOaal'1�rmceloollEllslntaadcOOI11_ proceder ao lançamento dús impos-

.

d d O d D t nha Ido prpso 10 'l't d � f ... tos de industrias e profissões e odades, O' jmz ,man afá proc� er transmissãofôr lavrado pormais I.., r. Orla I
.

�

lides mIl ares, pe I!lC,.O m orma-
missão para organisar a consti- predial para o exercicio de 1891.

:J. ella na forma deste artJgo,
I de uma pessoa cada uma d'ellas I

Estado do Parana, porordem elo ções do que de maiS Importante tuição do Estado, composta dos Previne-se pois, aos cidadãos pro­dispensandO' nova planta. 'fica obrio'acLl. 'sem solidarieda- g?vernador � por ca.asa de um se tenha dado no ramo de sua
s1's. dr. José Isodoro Martins Ju- prietarios e inquilinos que nesse.

Art. 24. O proprietario que de às cO�ldi�5es fiue d'elle COI1-
dISCUrF

.

.'J que pronunCIOU na fes- administração. acto apresentem seus recibos 011

tiver plantas regulares já homo- t
'

,

>'� ta de TIradentes. l'nior, servindo de presidente, dr. contractos de arrendamento, para
. .

d :l
sarem.

S PAULO 'Antonio de Souza Pinto, dr. JO'- serem vistos, conforme determina ologadas, fica des-Dbnga o c e Art. 31. O vendedor do im-, . . • sé Vicente Meira de Vascol1cel- regulamento em vigor.
.

noya �uediçã� de suas terra�� m_ovel não terà dir�ito de reten- DIplomas especlaes I Consta que deixará o gover- los, José Fa?stino Porto: dr. Alfandega do Desterro, 2 de Junho
��� �:Z�I��S ����i����l�� t���os çao pel� facto de nao pagamen-I O sr. ministro da guerra as-

I
no elo Estado de S. Paulo, ? dr. Adolp�o TaclO da Cost� Clme e de 1890.

O lançador,
elo artigo antecedente.

to dO p,eço.
(Continua) signou no dia 4 do co'rrente, os Prudente de Moraes, �ssummdo I ���)ioaOBarbalho Uchoa Caval-

Olympio dos'Anjos C. Pinto.
As despezas respectivas toca- _.__,_�__ _ dous diplomas especiaes da o cargO' o dr. Lopes Cnaves. I L •

"'P""'"m "'''_Oit ",'m

rão aos d����I����I�7oveis. C H Il E �te��i�1�a�:gu��I:Oc��ce���P:; I
� pSar"t""e'}- co'" ��wwmm'-_"e'ili r'"'e lI!!a {MO_OU

\I

oECLA RAÇÕES
Realisvu-se, como se noticia- t t 1 D B tholo ue iii jACTOS DE ALIENAC"ÃO E SEUS enen e genera . ar . I uI··

.

.

VICE-CONSUL_flDOva, a crise ministerial no Chile, ti.Mitre e ao sr. ministro argen-com graves occorrencias. D' MTendo sido o ministerio chi- tino . Ennque oreno .

. SECÇÃO I
leno interpellado na camara, a- Estes. diplomas si1:o, os .Ul-:IÍ-

Da trans1nissão e closonus 'V'eaes presentou-se um voto de· !lma cos assIgnados pelo SI. I?Il1l�- PRAÇA DO 1\.10 DE JANE�RO
Art. 25. No caso de alienação moção de sensura á lconducta I tro· da gu:rrra: os demaIS sao

de immovel matriculado, ou de do governo. N'essa occazião

[' pelo
.sr. ajudante-general.

instituicão de onus reaes por houveram nas ruas de Valparai- .

-.-----

virtude 'de contracto, recligirà o S? �lguns. tumultos, d'OI�de sa-
; Os jornaes do Rio confirmão F'adnha boa de

alienante o escripto de transfe- hm o �s?nptor Valdez fendo pe- as noticias que ultimamente Santa Catha-
rencia, assignado por elle e duas la polICIa. démos de segundos escriptura- rina Sacco ....
testemunhas, referindo-se ao A' moção d: ?ensura respon- rios ela theso�raria e da alfan-titulo, e indicando todos gs en- deu um dos mUllstros, dec1aran- , �, Farinha redon-

cargos e hypothecas que grava- do que o governo não pederia a �ega. da torrada de

rem o immovel. demissão emquanto tivesse a Santa Catha-

Patagrapho unieo. Esta regr::t confiança do presidente da re- () s .. Julio de Castilhos,che- rina ....... : .....
comprenhende as doações, cuja publica. fe relJublicano no Rio Grande Feijão preto da
,vrlidade nlão depende d� insinua- Foi creado o lugar de juiz do Sul, teve no Rio larga con-,' Laguna ........ção, qua quer que seja o seu U

h f dvalo'r. municipa� e de orphãps no ter- ferencia. coI? o c � e o

gover., Milho g' r a d o

Art. 26. Se se tratar de alheia- mo do RIO Negro, estado do no prOVISOl'lO no dIa 6 do cor-
bom .

ção de todo ó immovel, ou P::�;. :��;:: d; w, bano,:';ho ce,: ;��:;m va;-:;;;;-;:-b,"'�" I ":;:�.�.�.�..�.�
ROMA NCE pondeu o pintor. I essa ,parede; porém te pergunto eu

-Não tem você, mestre, neces3si- que pretendes tu que sejam estas fi­

guras de animaes com rosto de gen­dade de um aprendiz?
te?

Estabelece o registro e transmis­
são de immoveís pelo systema
Torrens.

CAPITULO I

(Continuação)

EFFEITOS

3·a secção

Renda Municipal 246$064

RISCO NARITIMO
I

A' requisiçi10 do capiti10 da escuna
ingleza - "Billow Crest" - arribada
á este porto ·por força, maior em via­
gem de Macáu para Rio Grande do
Sul, precisa-se á risco maritimo da
quantia de cerca de rs. 600$000, para
attender as despezas havidas n'este
porto, sobre o dito navio e seu car­
regamento, c0nstando de cerca 5 000
alqueires de sal.

'

Propostas em carta fechada serão
recebidas n'este ·vice-consulado até
o dia 13 do corrente mez as 11 horas
da manM.

TElEGRAMMAS I THESOUItO 'DO ESTftDO da S. M.I Britaniea

9000 a 9500 I CtUXA

Rendimento ele 1 a 11 de JunhoPREÇOS CORRENTES
Dia 11 de Junho

exercido de 1890
Renda Geral . 1:728$028

70$011
3:900 a 4:000

Renda Especial

7$000 a 9000
2:044$103

Desterro, 10 de Junho de 1890.ECONOMDCA

4800 a 5500

Entrada 4:696$000
1:259$764

C.Scharff.
MOVIMENTO DO DIA 11 DE JUNHO

o encarregado do vice-consulado,
3800 a 4200

--Vê. E' um asno com cara de per­
guntador! disse o menino dando
um salto para traz.

1 (ContinÍla.)

Arroz de eng-e-
3:436$236. nhq, central .. 9500 a 11000

Arroz regular
Saldo dos depositas

e bom.; ........ '7500 a 9000
na presente data . 716:947$697

Assucar· mas-

cavo, kilo .... 170 a 180 CORREmo
Assucar mas- Não expede malas terrestres ho-

cavinho.kilo 200 a 240 je.
,

Toucinho bom 740 a 780

Banha em latas Telegrapho
de 10 a 5 ki- As linhas funccionaram: bem para

los, kilo ....... 700 a ·740 o sul até Rio Grande e para o norte

Gomma sacco. 14000 a 15000 até Fortrleza.

Café de i a sor-

Movimento do portote kilo ......... 800 â 820

Café de �. sor- Entradas

te kilo ......... 760 a 780 Dia 11.

Tendo sempre em vista a feli­
cidade de meus filhos, e receian­
da que de futuro a minha decla­
ração perante a Intendencia Mu­
nicipal, de não aceitar a nacio­
nalidade brasileira, vossa de al'­
guma íorma ser interpretada
contraria as minhas bôas inten-,
ções, e attendendo aminha resi­
dencia n'este Paiz hamais de 40
annos, retiro publicamente a de-.
claração que fiz perante a Inten- -:-­

dencia Municipal.
Desterro, 11 de JunhO' de.1890.

Retirada

II

-Aprendizes ni10 faltam, porém
resta sab�r se si10 capazes de apren
der.

-Si�1to eu que sou! Sinti hontem

vendo a sme obra, e admirando-a,
mestre!

As lninas de prata

-,-Como! Queres deixar-me!

-Já o deix;ei, cavalleiro!

-Porém ... , estás sonhando! Ainda

ni10 acordaste bem.

-ACOl ele i hontel11, càvalleiro! E

não dormi eu ,lté agora!

Um bello €lia, em que elle escapu­
lira dfl officina em virtude de um for­

te repelli1o, desabafava conformé o

costume a sua zanga pelas paredes.
N'isso parou junto a um cavalleiro

de 50 annos, na appàrenc:ia homem

de guerra, e bem maltratado del­

la;

O lll,enino encarou com o cavallei-

1'0 :

-Este gato é meu mestre, ogran­
de Pacheco, quando lhe chegam a

mostarda ao nariz; crescem-lhe as

unhas, e bufa como se ficára esprita­
do. Este ratinho que zomba do gato
e lhe roe os bigodes, aqui o que tem

você em pessoa diante dt· si.

-E's tu, maroto 'I

-D. Maroto, senhor cavalleiro,
entre gente limpa assim se usa.

O cavalleil'o riu de boa vontade.

O menino proseguiu, fitando-lhes as

f'eições com· um 'olhar, em que a at­

tençi10 perspicaz era disfarçada sob

uns ares ele escarninharmalicia.

-Mas ainda falta meu quadro pa­
ra o completar; uma terceira figura,
mui interessante. Quer vê-la você?

-Qual el�a é?

-Espere um pouquito.
Em dois traços de carvi10 o meni­

no desenl10u no muro uma figura
de jumento com um rosto que bem

podia ser D do cavalleil'o ali presen-
, te:

EDUARDO SALLES.

POR

J. de Alencar

3° VOLUME Vilarzito ficou na officina, como

aprendiz. Cedo revellou seu tallento;
mas era esse unicamente para um

genero ainda cultivado, á caricatu­

ra. Incapaz de uma obra séria, o

menino estragava qualquer esboço
que lhe davam a encher. O mestre

arrenegava-se, e o áprendiz vinga­
va-se caricaturando-o á carvão .pelos

........ A'*iM \!MiI4IIi '"' 1

ANNUNCIOS
Como as azas começam de cres­

cer à marivosa.
-Han! que dizes, tu, escudeiro! ...

respondeu D. José bocejando ain­
muros da cidade. O mesmo fazia com

da. Café de 3' sorte

kilo .

Vapor iJiglez "Cavour", tons. 403-
a 780

I equipo �4, pl'oc. Rio. de Janeiro e Pa,
ranagua, carga varlOS generos, con-

CAMBIO sigo Silva & Cia.

11 de Junho I Sahidas

Cambio bancario sobre Londres Vapor inglez "Cavour", dest. Rio
-21 d.­
Hamburgo 560.
Paris 453.
Libra 11$)400 réis.

Frouxo

ende-se um terreno com
56 palmos de frente e 108
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fUll­
dos paraa rua doRosario,
contiguo á casa dos her­

deiros do tenente coronel Sebas-,
tião de Souza e Mello.
Pa,ra tratar á rua Trajano n. 37

todos os que lhe cahiam no desagra­
-Nlo sou mais escudeiro, poisme' do, fossem de qualpuer cathego-

part<? de você, ' ,

ria.

660

Gr�T!de e escalas, carga 1 volume.

37:117$249
. �:8:':�� E' esperado hoje a noite do

40:1)28$505 Sul O paquete Rio-Grande.

VAPORES
DE

algodão, brancas e' cre�e
a

Pedidos, promessas e &ll1eaças,

foi tudo baldado. Vilarzito partiu-se
-Que fazes tu ahi, muchacho?

por 1ima vez da companhia do ca-

valleiro ::tinhaseu plano

combinado'·1
-Nito telll' olhos você, cavalleiro,

Di'rigiLl-se a officina de Pacheco. para ver? Estou pintandu: é bem

-D80S o salve, mestre! clar'o!

ALFANDEGA

Rendimento
De 1 a 10 de Junho.
Ielem do dia 11

Chega hoje dO' sul paquete «Des­

terro."

TORRE EIFFEL
clwgaram para o

armaripDo VI LELLA
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que vende
ceiode .om

c beu dir
mente. d'Europa o Em frente à Alfandega

@

tes u
I Esta diffinitivamente exposto ���ilisposigão das respeitaveís famílias

,seg·Ll lIl es g n ros Id'estacapitale�opublico em geral, o�ariado e moderl�o sortime�to de arti-
.,.,. .

..

I gos concernentes a este ramo de negocio: recebendo mais pelo ultimo vapor.
jcomplemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigencia que PQ'"

Sem I�·e sa haver da parte de qualquer freguez.
., 5lD

CONSTÃO DO SORTIMENTO OS SEGUINTES ARTIGOS:

etidor.

R eta-
Armarin.ho e

uá de José
modas

CI-IEGOU

(

._-=C-===5���:::::>?=::»=--

Almido (gomma) em caixas,
Tintas diversas,
Conservas.
Copos le�ealix de cristal.
Ricos sam peões Belgas.
Vidro e torcidas.
Pa pel] im pressão.

« f orete e pezo.
Emvelopes, grande sortimento.
Erva malte e massas em ca ixss e caninhas.
Balanças decimnes e lampeõos pl'a'COrredOl'jL empadas para cima de meza.

Finalmente, muitíssimos generos queseria impossível mencionar todos.
Tambem grande 'sortimento á chegar d'Er ropa, que opportunamenle se publicará.

Compoteiras, fruteiras, aparelhos. espelhos.
Ricos quadros, sortimento lindo.
Camisas nar a homem,

Gailf,s�rlnquedos, realejos, caixas muzica.
Fazendas, cobe. tores. co.xas, meias, lenços,
Perfumarias. illuminação a glcll'no
MOInhos, facas, garfos, thezouras
Flores, enfeí tes para chapéos de senhora.
Caruvetes.halainhas para pão e fructas.
Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças.

Venham xreguezes
reçol baratissi pelC? ultimo -vapor

Challes pretos de lã, para se­

nhora.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para pesei IÇO'

Joi!o BOllfallte Demaria
RUA JOÃO P�NTO

AR Grande Fabrica

ecco� e olhadas �la teri aI Superior
DE

, E

madeiras
POR PREÇOS SEM COMPETIDOR

LARGO DOS NAVEGANTES
ESQUINA DA RUA FORMOlA

Joaquim Pedro Carreírão Junior.

EMFRENTE Á ALFANDEGA

, 1

2 Rua Trajano 2
O abaixo assignado declara
ao publico que vende far­
do a fardo, genero $11-
perior e preço razo­

avel..
Adelino Jose da Costa

ras com frente no Rio-VerJlle..

lho e IOÔO de fundo, confinando

VENDE':'SE 240 braças de &01'-

100 RÉIS UMA

'BfoItATISSI)VIO '

com terras devolutas, em Silt

José.

Preço de cada braça 30$000.
I

A BRASILEIRA I Trata-se. n'esta typographia
da GAZETA DO SUL.



7 Rua da Republicá

Il� flR

epOlhO ee
DE

I

ÁNOVAYORK

Tlldo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
D Proprietario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA
----------,-----------------

Roj}erto SCll0lz
lL1.a da Lapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE�SE OU ALUGA-SE

Relação das pessoas que no Estado de Sta. Catha­
rina solicitaram seguros sobre suas vidas, á compa­
nhia Nova York-por intermedio do agente geral
dr. Bento 'Cavalcanti:

CIDADE DA LAGUNA
José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henriq ue Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

Zosé Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares ela Silva, nego?iante

. $10.000 dollar
. $10.000 «

.. $ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

I

todos os moveis inríispensaüeis para uma casa

CIDADE DO DESTERRO

.:/

Irpm)Wso sortimento chegado dtrectarnente da

Europa.
Gravatas para todos os gostos.

Gravatas para todos os feitios.
Gravatas de todas as córes.

.oraüatas de todos os preços.

R.na osé eigal
� . 1 IGrall(le arlnarlnllO (te !

VIRGILIO JOSÊ VILELLA

PEITOl1AL

I

Saturnino ele Souza Medeiros, negociante . $ 5.000 «

Luiz de Oliveira Carvalho «
• $ 1.000 «

I ranto n'uma como !)'outra. cidade ainda Da muita
pessoas q ue vão realisar seus contractos na voltado
representante da companhia.que seguiu hontern, 21

para o norte do Estado !)O vapor LAGUNA, de onde
regressará breüemente.

Deposito de madeiras
DE .

CARLOS SCHOLZ
--- 'í\_UA do' JoÃo 'PINTO -�-

VENDE-SE:
,Madeiras de todas as qalidades.

CAL
TIJOLOS

TELI-IAS .

VIDROS
para todos os

-

tamanhos

PREÇOS RllOAVEiS

!CATHARINENSE!
XAROPE DE Ar�GICO COMPOSTO

COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULlVEiB A

Approoaâo pela Inspectoria de Hygiene Pubtica e pre­
miado com a medalha de 1" classena exposição

Provincial de 1888
Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Oaridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratanwnto das TOSSES, BRONCHI­
TES, ROUQUIDÃO, fi STIIM-A, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

..voz, DEFLUXO, e em todas as demais moléstias das vias respiratoriasconforme attestam os seguintes cavalheiros:
Dr. JOtLO Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico -

Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
PadreManuel Joaquim, Alves Soares, vigario do Desterro

.

adre Miguel Murno , vigário de S. Miguel
Padre Francisco Pedro ela Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira; photographo
Major Jesuino Antonio ela Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitãô Mariano Mase .

João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho ela Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista
Roclolpho Oandido da Nativ , ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS .500 AT'I'ESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação

como nenhum outro congenere, devendo não só aos seus salutares eJfei­
tos, como tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos!

SARDAS! ESPINHAS

F IRASCO... "�1500
Encontra-se em todas as pharmacijs e drogarias da América do Sul

RAULINO, HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA'"" DESTERRO

THYMOLiNA
DE RAULXVEIRA

.Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe
. ctoria Geral de nygiene, Elogiado por toela a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as nspí­nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das e quaesquer manchas ela pelle.

Suavisae refresca a. cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

CONFEITAR�A E BILHAR
I Fornecimento para bailes -- Ja ntares-; bnptisados-> c as

mentos=-Preços commodos e tudo de primeira qualidade:
Empadas frescas todos os dias e todo (l qualquer genero pemolhados escolhido e de magnifica qualidade.
'\

FranciscoO. Savedra

nu A I J o S E v E I G A

MAOIIINAS PARA B:ENEFICIAR CAFÉ
RODAS O' AGUA

TURBiNA

MOINHOS DE FUSÁ

DEBULHADORES, ETC.

Engenhos de serra, moendas de

ca!)!)a

Caldeiras ml�1titubuial"es para queimar bagaço ou c/is�a dn ?afé. Prensas hydraulicss e bombas de todos .o� tamanhos Carneiros hydraulicos pal'rl levantar agua. Arados, Engeuhos completes para farinha. Engenhos completos para beneficiur arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, Macb inismo completo pall'u o Iabrico do assucar, Correias de sola e de borrachi} superiores: Oleo especial pum mschinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMIl"ED

-mim..

MACHINAS A VAPOR

PORTATEH3 E FIXAS

AlAW1B�OUES
LAVADORES

DESOr\...SOADORES
E

DESPOLPfJ.DORES

. ,

AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTOiOE 1886
RIO DE J .L�r""TF.. .:a:I�O ..

SOBR'DO 95 RUA DO ()UVIDUR 95 SOBRADORIO DE .JANEIRO 114 e 116 Rua, da Suude, SANTOS Rua elo General Camara. S. PAL:LO Rua' do Commercio 14. NEV-YORK n. 96 Liberty Street�Ml!'INAS . .
" Rua Lideçrioood. TAuBAuTÉ. . Na Praça da nstação, COATRIGE Escossia. SOERBAIA. . Java. CAIXA DO CORREIO 1'"t-iI �.


